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RESUMO 
 
O presente trabalho dá prosseguimento a uma pesquisa desenvolvida na Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) que gerou o software SIEGPP (Sistema Informatizado de 
Elaboração e Gerenciamento de Projetos Pedagógicos de Cursos), no modelo SaaS (Software 
as a Service). Esse software é destinado a facilitar a elaboração de projetos pedagógicos para 
cursos técnicos profissionalizantes de nível médio na modalidade a distância (EaD). O 
objetivo deste trabalho é avaliar a aceitação do SIEGPP pelos coordenadores desses cursos, 
oferecidos pelo Instituto Federal Minas Gerais (IFMG). Os coordenadores preencheram os 
dados dos projetos pedagógicos dos seus cursos, usando o SIEGPP e responderam a um 
questionário de avaliação organizado com base no modelo de aceitação de tecnologia – 
Technology Acceptance Model (TAM). Os dados aferidos pela pesquisa demonstram que o 
SIEGPP apresentou elevados índices de aceitação quando testado seguindo o Technology 
Acceptance Model, o que permite afirmar a validação de seu potencial para utilização como 
SaaS por profissionais de educação na modalidade EaD. Esses dados estarão à disposição dos 
pesquisadores da UFSC para aprimoramento da ferramenta, antes de sua liberação para os 
usuários. 
Palavras-chave: Projeto pedagógico. Educação a distância. Avaliação de software. 
Technology acceptance model. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This work continues the research carried out in the Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), that produced a computer program named SIEGPP (computerized system to 
elaboration and management of pedagogical projects), in the SaaS (software as a service) 
model. This software is designed to support the elaboration of pedagogical projects to 
technical courses in distance learning mode. The goal of this work is to analyze the 
acceptance of SIEGPP by the coordinators of the courses offered by Instituto Federal de 
Minas Gerais (IFMG). The course coordinators, after elaborate the pedagogical projects using 
the SIEGPP, filled out a survey based on Technology Acceptance Model (TAM). The 
software presented high degree of acceptance, validating its application as a SaaS model. The 
conclusions will be available to the researches of UFSC, before the software is widely 
available. 
Keywords: Pedagogical project. Distance learning. Software evaluation. Technology 
acceptance model. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A Universidade Federal de Santa Catarina, com financiamento do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), desenvolveu, entre 2009 e 2013, 
duas pesquisas de extrema importância para o Sistema Educacional Brasileiro. A 
primeira foi intitulada "Currículo Referência I", que teve como foco as matrizes 
curriculares dos cursos técnicos na modalidade de Educação a Distância (EaD), das 
Instituições Federais e Estaduais de ensino do Brasil, resultando na publicação do 
Catálogo "Currículo Referência para o sistema e-Tec Brasil: uma construção coletiva" 
(CATAPAN; KASSICK; OTERO, 2011), que serve hoje como ponto de partida para as 
Instituições de Ensino para a elaboração das Matrizes Curriculares dos cursos ou para 
revisão e aprimoramento daquelas já existentes. O "Sistema e-Tec Brasil", hoje "Rede 
e-Tec Brasil", é um programa do Ministério da Educação do governo brasileiro, 
destinado a incentivar, controlar e financiar cursos técnicos de nível médio na 
modalidade a distância, de instituições federais e estaduais de ensino. 
A segunda pesquisa, intitulada "Currículo Referência II", deu continuidade aos 
trabalhos iniciados em 2009, pelo Grupo de Pesquisa do "Currículo Referência I", 
envolvendo os mesmos pesquisadores, os quais foram divididos em oito grupos, a saber: 
Projeto Pedagógico do Curso (GPPPC); Programa Formação Profissional de Educação 
de Jovens e Adultos (GPPROEJA); Formação Continuada (GPFC); Materiais Didáticos 
(GPMD); Gestão Institucional (GPGI); Tecnologia e Infraestrutura de Polos (GPTIP); 
Tecnologia da Informação e Comunicação (GPTIC); Sistema de Acompanhamento e 
Avaliação da Rede e-Tec Brasil (GPSAAS). Cada grupo assumiu como objeto de 
pesquisa uma das dimensões da gestão e da docência na EaD.  
O GPPPC – Grupo de Pesquisa Projeto Pedagógico de Curso – realizou seu 
trabalho em duas etapas, utilizando a metodologia da problematização, com a técnica do 
"Arco de Maguerez" (BERBEL; GAMBOA, 2011), apropriada para a leitura da 
realidade, identificação de problemas e propostas de soluções.  
O grupo estabeleceu como ponto de partida a análise dos critérios para a 
concepção e desenvolvimento da metodologia para elaboração de Projetos Pedagógicos 
de Cursos (PPCs) para a Rede e-Tec Brasil. Mas o que é um PPC? Trata-se de um 
instrumento de planejamento da implantação e desenvolvimento de um determinado 
curso. Ele organiza de maneira sistemática todas as atividades da gestão do curso, desde 
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a seleção até a certificação dos alunos. Sem ele, cada personagem do processo 
educacional (alunos, professores, gestores, pedagogos e técnicos administrativos) 
conduz seu trabalho de forma desordenada, sem um objetivo comum, sem coerência 
pedagógica entre o que se pensa fazer e o que realmente é necessário fazer. Sem ele, o 
curso fica acéfalo. 
O GPPPC desenvolveu, no período de outubro de 2011 a julho de 2012, a 
pesquisa intitulada “Projeto Pedagógico de Cursos Técnicos de nível médio na 
modalidade EaD: Uma Análise em Discussão”, cujo objetivo foi conhecer como as 
Instituições de Ensino compreendiam e orientavam seus técnicos na elaboração dos 
Projetos Pedagógicos de Cursos Técnicos de nível médio na modalidade EaD.  
O resultado da primeira etapa dessa pesquisa foi uma leitura diagnóstica, a fim 
de sustentar as proposições da segunda etapa, realizada entre agosto de 2012 e julho de 
2013. Diagnosticou-se que quase a totalidade dos Projetos Pedagógicos dos Cursos 
Técnicos profissionalizantes na modalidade EaD foram elaborados sem um critério 
técnico apropriado e, principalmente, sem uma fundamentação que servisse de 
embasamento e sustentação que justificasse a implantação e o funcionamento do curso 
por ele detalhado (CATAPAN; SILVA; NOLASCO, 2014). Esses PPCs analisados se 
caracterizavam mais como um "documento livre", cuja organização, nomenclaturas, 
abrangência, exigências, metodologia, fundamentação e detalhamentos foram subjetivos 
e, muitas vezes, incompletos ou inexistentes. Poucos PPCs apresentavam consistência, 
coerência, fundamentação, organização e pertinência. 
A segunda etapa dessa pesquisa estudou os postulados teóricos e legais que 
serviam de indicadores no processo de elaboração de PPCs, que foram organizados na 
forma de protocolos de referências, resultando na publicação do livro "Projeto 
Pedagógico de Curso: protocolo de referência na rede e-Tec Brasil" e na criação do 
software SIEGPP – Sistema Informatizado de Elaboração e Gerenciamento de Projeto 
Pedagógico de Curso – disponível em www.siegpp.com.br. Esse software é o objeto da 
pesquisa aqui relatada. 
 
1.1 Justificativa 
 
Os ordenamentos legais que estabelecem as diretrizes para a elaboração de PPCs 
na modalidade EaD não detalham suficientemente as orientações, os caminhos a serem 
trilhados e as legislações vigentes necessárias para o desenvolvimento desses 
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documentos por uma instituição de ensino. Muitas vezes, essas Instituições já 
apresentam suas dúvidas logo no início da criação do PPC, com dificuldade para 
definição da equipe mínima para a composição da comissão de trabalho, passando pela 
definição dos termos utilizados, nomenclatura e conceitos que compõem esse 
documento e várias outras dificuldades básicas, como estabelecer a estrutura mínima 
para a construção do PPC e a identificação dos documentos oficiais que devem ser 
obedecidos na sua elaboração (CATAPAN; SILVA; NOLASCO, 2014). 
O Gráfico 1 mostra o resultado obtido no levantamento do número de itens 
detalhados nos Projetos Pedagógicos dos Cursos Técnicos na modalidade EaD, em uma 
amostra de 32 documentos, tendo como base os ordenamentos legais que estabelecem 
59 itens e subitens obrigatórios. Observa-se que o PPC de número 12 contemplou 
apenas 59% dos itens previsto e os PPCs de números 10 e 30 abordaram apenas 20% 
desses itens. A média das porcentagens dos itens incluídos previstos nos PPCs foi de 
40%, levando em consideração apenas os documentos tomados como referência. A 
partir dessa análise, observou-se que existiam comissões elaboradoras dos PPCs que 
buscaram encontrar na legislação e nos documentos norteadores subsídios para a 
construção dos PPCs na modalidade a distância, porém ainda de forma inadequada ou 
insuficiente. 
 
    Gráfico 1 – Porcentagem de itens atendidos nos PPCs
 
    Fonte: SILVA et al. (2014). 
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Assim, como uma forma de solução do problema estudado, a segunda etapa da 
pesquisa do GPPPC teve como resultado a criação do software SIEGPP, mas que não 
passou pelo processo de validação, procedimento esse necessário e indispensável para o 
seu reconhecimento e comprovação da sua eficiência.  
Esse software foi criado para ser uma ferramenta destinada a facilitar a 
elaboração de PPCs, o arquivamento e pesquisa desses documentos em uma base de 
dados confiável, que permite a veiculação de informações com segurança e que pode ser 
usado para facilitar o gerenciamento do PPC de uma instituição de ensino. Além disso, 
a implementação desse software possibilitará ao Ministério da Educação obter de forma 
rápida os PPCs das instituições de ensino, para acompanhamento e avaliação dos cursos 
técnicos de nível médio na modalidade EaD em desenvolvimento no país. 
Para facilitar a elaboração dos PPCs, o software contém uma planilha eletrônica 
autoexplicativa com tutorial, que orienta o preenchimento de cada tópico necessário no 
projeto, contendo os ordenamentos legais e vigentes e os documentos norteadores – 
Referencial de Qualidade para EaD e Currículo Referência para Rede e-Tec Brasil. 
A UFSC pretende tornar esse software uma referência e uma base de dados para 
que todas as instituições de ensino interessadas possam alimentá-la com os seus PPCs, 
formando um repositório, e dela extraírem as informações necessárias para uma 
elaboração adequada de novos documentos. O software será de uso gratuito, acessível 
através de link específico disponibilizado no site da UFSC (ou do MEC), de fácil 
utilização, contando com um tutorial para facilitar o preenchimento dos dados. Além 
disso, conterá os referenciais teóricos e o embasamento legal para fundamentar os 
documentos; permitirá o preenchimento e as alterações de forma rápida e segura, 
possibilitará a pesquisa de informações específicas nesse banco de dados de forma 
rápida e confiável, entre outras funções.  
No entanto, para que esse software seja instalado, usado com todo seu potencial 
e disponibilizado para o uso, é necessário que ele passe antes por uma validação pelos 
profissionais da educação, para comprovar sua eficiência. 
A pesquisa de Mestrado aqui detalhada avaliou o funcionamento desse software, 
considerando-o um sistema SaaS (Software as a service), como planilha digital que 
facilita a elaboração de PPCs, como mecanismo de formação de banco de dados 
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(repositório) armazenado nas "nuvens" e como fonte de coleta de dados por instituição 
de ensino, pelo poder público e por pesquisadores interessados. 
SaaS é um sistema de prestação de serviço on-line em que se usa softwares para 
desenvolver novos dados ou arquivos digitais como produto final. Em comparação a 
outros modelos, ele apresenta algumas vantagens, como: a redução dos custos, a rapidez 
na entrega de produtos, a melhora da eficiência, a redução de riscos e o aumento da 
flexibilidade. 
 
1.2 O problema da pesquisa 
 
Qual o grau de aceitação dos educadores em relação ao software SIEGPP – 
Sistema Informatizado de Elaboração e Gerenciamento de Projetos Pedagógicos de 
Cursos – como ferramenta de elaboração de Projetos Pedagógicos de Cursos Técnicos 
na modalidade EaD? 
 
1.3 Objetivos 
 
1.3.1 Objetivo geral 
 
Validar o software SIEGPP – Sistema Informatizado de Elaboração e 
Gerenciamento de Projetos Pedagógicos de Cursos – em relação à aceitação dos 
usuários educadores no processo de elaboração de Projetos Pedagógicos de Cursos 
Técnicos na modalidade EaD. 
 
1.3.2 Objetivos específicos 
 
a) Avaliar o potencial de aceitação do SIEGPP como um SaaS por profissionais da 
educação, no processo de elaboração dos PPCs; 
b) Aplicar questionário aos participantes e analisá-lo para avaliar o grau de 
aceitação dos educadores em relação ao software SIEGPP; 
c) Elaborar o Relatório Técnico contendo a análise do uso do software SIEGPP e 
sua aceitação. 
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1.4 Projeto Pedagógico de Curso 
 
O PPC é um dos principais documentos que viabiliza a criação de um curso; é 
um elemento de caracterização do curso, resultando em formações de profissionais com 
perfis diferenciados; é uma base de sustentação das atividades pedagógicas; é um 
documento de referência para registro e habilitação profissional junto aos conselhos 
regionais da profissão. 
A complexidade dos aspectos envolvidos em um PPC, a enorme abrangência de 
leituras possíveis e a diversidade cultural e profissional que envolve o mundo do 
trabalho e as práticas e demandas sociais fazem com que a elaboração de um projeto 
pedagógico de curso seja uma tarefa das mais complexas para uma instituição de ensino. 
Além disso, por natureza, os PPCs são documentos dinâmicos e precisam ser 
atualizados continuamente. 
Na Construção dos PPCs, a falta de um ordenamento legal consistente de 
referência ou a desobediência ou desconhecimento da legislação vigente pode levar à 
criação de práticas pedagógicas inadequadas, que dificultariam suas implementações e 
resultariam na falta de qualidade na formação profissional pretendida, consumindo 
valiosos recursos públicos, além da frustração dos educadores, dos educandos e de toda 
sociedade. 
O grupo GPPPC / UFSC, após estudos e reflexões sobre os PPCs, fez uma 
análise dos possíveis fatores que levaram as Instituições de Ensino a não desenvolverem 
adequadamente seus PPCs, conforme preconiza os ordenamentos legais vigentes, as 
orientações dos conselhos profissionais e os documentos norteadores (SILVA et al., 
2014), identificando os seguintes pontos-chave: 
 Os PPCs são documentos obrigatórios para a criação e funcionamento dos 
cursos, mas, muitas vezes, entendidos como "documentos burocráticos"; 
 Dificuldade das instituições de ensino de implementarem a autonomia 
pedagógica para elaborarem e executarem seus PPCs, conforme preconiza a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN (Lei nº 9.394/1996); 
 Dificuldade na formação da equipe multidisciplinar necessária, que possibilita a 
elaboração do PPC de forma participativa e dentro das normas vigentes; 
 Desconhecimento da legislação vigente e dos documentos norteadores para 
elaboração de PPCs, devido à dificuldade em identificá-los e selecioná-los; 
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 Falta de um instrumento norteador e estruturante que possibilite construir um 
PPC que atenda às peculiaridades da educação a distância e que auxilie na 
condução do processo; 
 Falta de conhecimento das peculiaridades socioeconômicas e geográficas do 
entorno, que indiquem as demandas, dificuldades e potencialidades da região; 
 A complexidade dos PPCs, além de serem documentos em constantes mudanças; 
 O tempo necessário para a elaboração de um PPC é relativamente longo, requer 
uma equipe multidisciplinar e, por isso, tem um custo elevado; 
 Atualmente a maioria dos profissionais da área pedagógica não está 
familiarizada com o uso das tecnologias da informação quando elaboram os 
PPCs, pois estas são diversificadas e estão em constantes mudanças; 
 Falta de um Sistema Informatizado que facilite a elaboração e disseminação dos 
PPCs junto às instituições de ensino; 
 Falta de um Sistema de informação que armazene, preserve, disponibilize e 
recupere os PPCs de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) produzidos 
pelas instituições de ensino. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDBEN (Lei 9.394 de 1996) 
estabelece no seu Artigo 80º que o poder público incentivará o desenvolvimento e a 
veiculação de programas de ensino a distância em todos os níveis e modalidades de 
ensino e, que normas para produção, controle e avaliação desses programas serão de 
responsabilidade dos respectivos sistemas de ensino. 
Outro documento fundamental é a Resolução CNE/CEB nº04/99 que traz as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico. Esse 
documento expõe explicitamente a obrigatoriedade dos seguintes itens nos PPCs: 
Justificativa e Objetivos; Requisitos de acesso; Perfil profissional de conclusão; 
Organização curricular; Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências 
anteriores; Critérios de avaliação; Instalações e equipamentos; Pessoal docente e 
técnico; Certificados e diplomas. 
O Decreto Nº. 5.622, de 19 de dezembro de 2005, regulamenta o Artigo 80º da 
LDBEN (Lei 9.394 de 1996), e, em seu Artigo 3º, trata do embasamento legal para a 
criação, organização, oferta e desenvolvimento de programas e cursos a distância: “Art. 
3º  -  A criação, organização, oferta e desenvolvimento de cursos e programas a 
distância deverão observar ao estabelecido na legislação e em regulamentações em 
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vigor, para os respectivos níveis e modalidades da educação nacional” (BRASIL, 2005). 
 Esse decreto ratifica o uso dos “Referenciais de Qualidade para o Ensino 
Superior a Distância” como norteador para subsidiar atos legais do poder público no 
Art.7º. 
 
Art. 7º - Compete ao Ministério da Educação, mediante articulação entre seus 
órgãos, organizar, em regime de colaboração, nos termos dos arts. 8º, 9º, 10º 
e 11º da Lei no 9.394, de 1996, a cooperação e integração entre os sistemas 
de ensino, objetivando a padronização de normas e procedimentos para, em 
atendimento ao disposto no art. 80º daquela Lei: 
I - credenciamento e renovação de credenciamento de instituições para oferta 
de educação a distância; e  
II - autorização, renovação de autorização, reconhecimento e renovação de 
reconhecimento dos cursos ou programas a distância. 
Parágrafo único. Os atos do Poder Público, citados nos incisos I e II, deverão 
ser pautados pelos Referenciais de Qualidade para a Educação a Distância, 
definidos pelo Ministério da Educação, em colaboração com os sistemas de 
ensino (BRASIL, 2005). 
 
O documento “Referenciais de Qualidade para a Educação Superior a Distância” 
foi elaborado em 2003 e, devido à renovação de legislação e dinâmica do setor, foi 
revisado em 2007. Sua função, embora não tenha força de lei, é ser um referencial 
norteador para subsidiar atos legais do poder público, no que se refere aos processos 
específicos de regulação, supervisão e avaliação da modalidade de educação superior a 
distância no país. Apesar de ter sido elaborado para a modalidade de educação superior 
a distância, seu texto de apresentação enfatiza sua função de servir como base para a 
elaboração de referenciais específicos para os demais níveis, mas devido às 
especificidades da EaD de nível técnico, ele limita a sua utilização, tornando esse 
instrumento insuficiente ou inadequado. 
 
1.5 O software SIEGPP 
 
 
A segunda etapa da pesquisa realizada pelo GPPPC teve por objetivo reunir 
postulados teóricos e legais para organizar indicadores, em forma de um Protocolo de 
Referência para contribuir na elaboração de PPCs. Dessa pesquisa, resultaram a 
publicação do livro "Projeto Pedagógico de Curso: Protocolo de Referência na Rede e-
Tec Brasil" (CATAPAN; SILVA; NOLASCO, 2014) e um software destinado a 
facilitar a elaboração e gerenciamento de PPC, denominado "Sistema Informatizado de 
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Elaboração e Gerenciamento de Projetos Pedagógicos de Cursos" – SIEGPP, que está 
atualmente em fase final de ajustes. Ele precisava ser testado e validado por 
profissionais experientes nesta área, a fim de que seus conhecimentos prévios sirvam de 
base para comprovar a eficiência do software, antes que ele seja instalado 
definitivamente na plataforma da EaD da UFSC e disponibilizado para o uso das 
Instituições, fazendo com que ele seja uma ferramenta disseminadora de habilidades e 
competências para elaboração de PPCs. 
O SIEGPP propõe fazer basicamente três ações distintas, a saber: i) facilitar a 
elaboração de um PPC; ii) arquivar os documentos nele gerados; iii) permitir a consulta 
em seu banco de dados. Para isso, ele tem uma função de controle que só permite a 
entrada de dados por pessoas credenciadas. Para cada PPC de uma instituição de ensino 
a ser elaborado, o administrador do SIEGPP credencia um único elaborador e um 
revisor, e esse credenciamento só fica ativo durante um ano ou até o depósito do PPC no 
seu banco de dados. Após esse depósito, o PPC fica no repositório do sistema, 
disponível apenas para consulta, porém inacessível para alterações. 
Para facilitar a elaboração de um PPC, o SIEGPP dispõe de uma planilha 
eletrônica, organizada em páginas distintas, na qual o usuário irá preencher os dados 
referentes a cada item, tendo como suporte e orientação um tutorial, alguns hiperlinks 
para acesso à legislação específica, além da possibilidade de consultar modelos 
anteriormente cadastrados. À medida que o usuário vai preenchendo os itens, o sistema 
vai automaticamente salvando os dados ali inseridos.  
Durante o período de elaboração, os credenciados tem livre acesso ao seu 
documento para promover os incrementos e correções dos textos anteriormente 
inseridos. Durante essa elaboração, o documento só fica acessível aos credenciados, ou 
seja, ao seu elaborador e revisor. Caso algum item da planilha não esteja preenchido, o 
sistema irá acusar que o item está "incompleto"; e caso algum item não seja revisado, o 
sistema irá acusar que "falta revisão". Somente após ter todos os itens preenchidos e ter 
passado pela revisão é que o sistema acusará que "o documento está completo", 
permitindo o seu depósito no banco de dados do sistema, ficando assim disponível a 
qualquer pessoa que acessar o site SIEGPP. 
O salvamento dos dados inseridos na planilha é automático à medida que o 
elaborador e o revisor vão preenchendo o documento. Também é possível que os 
autores de um PPC não permitam o acesso a alguns itens do documento, por questão de 
estratégia da organização. Para isso, o sistema irá perguntar aos credenciados se 
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determinados itens poderão ser visualizados ou não pelo público externo. A maioria dos 
itens será de acesso livre pelo público, independente de autorização dos autores. 
A consulta ao banco de dados do sistema SIEGPP é livre, não exige 
credenciamento nem identificação. Os documentos poderão ser pesquisados no site, 
refinando-se a procura por instituição de ensino, por estado, por região, por eixo 
tecnológico e por curso. Os usuários poderão visualizar todos os documentos 
arquivados no banco de dados do sistema. O formato de visualização é na extensão 
"PDF" e o usuário poderá fazer downloads ou imprimir diretamente do site. O 
documento sairá com formatação padronizada, independente dos seus autores, contendo 
capa, contracapa, sumário, resumo geral, apresentação e todos os itens que constam 
nesse tipo de documento, inclusive as referências bibliográficas, a equipe de autores e 
suas formações profissionais, o elaborador, o revisor, o coordenador do curso e os dados 
da instituição de ensino. 
Catapan, Silva e Nolasco (2014) informam que, para facilitar o uso, a 
navegabilidade e a aceitação do SIEGPP junto à comunidade acadêmica, que é o 
principal usuário do software, fez-se necessário estudar e aplicar um adequado design 
de interfaces do sistema e softwares com os usuários, pois essa relação constitui um 
processo cognitivo que influencia na sua usabilidade. Os autores esclarecem ainda que 
esse sistema é complexo sob a ótica navegacional, pois é grande a quantidade de 
informações a serem nele inseridas, além dos vários documentos norteadores que 
precisam ser consultados durante a construção de um PPC. Assim, optou-se pelo uso de 
uma interface de fácil navegabilidade, para atingir um público alvo numa escala mais 
ampla: das pessoas com pouca familiaridade com sistemas computacionais aos mais 
experientes. 
Os estudos ergonômicos utilizados no sistema, conforme Catapan, Silva e 
Nolasco (2014), foram elaborados de acordo com critérios e princípios propostos por 
Jakob Nielsen (1994)
1
, Ben Shneiderman (2004)
2
 e pela ISO 9241 (ISO 9241:10, 1998). 
Além disso, foi observado que os usuários do sistema são pessoas que navegam com 
objetivos específicos, ou seja, objetivos pré-estabelecidos. Dessa maneira, optou-se em 
utilizar o "método de navegação por marcos", que sinaliza aos usuários, de forma clara e 
em determinados pontos do percurso, o caminho para auxiliá-los na navegação em 
                                                          
1
 NIELSEN, J. Enhancing the explanatory power of usability heuristics . In: Proceedings of ACM Boston: 
CHI 94 Human Factors in Computing Systems Conference, p.152-158. 1994. 
2 SHNEIDERMAN, B.,  HOCHHEISER, H. Dynamic query tools for time series data sets: Timebox 
widgets for interactive exploration. Information Visualization 3, 1–18. 2004. 
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direção ao objetivo a ser alcançado. A "navegação por rotas" e a "exploratória" não se 
aplicam nesse caso, pois nelas o usuário é quem determina o caminho a seguir, de forma 
intuitiva. 
Ainda, segundo Catapan, Silva e Nolasco (2014), para a criação e 
desenvolvimento do SIEGPP, foram utilizadas apenas ferramentas e tecnologias de 
código aberto ou com licenças gratuitas. A linguagem escolhida para desenvolvimento 
do sistema foi a PHP (PHP: Hypertext Processor), versão 5.3.3-7, que tem a 
característica de permitir a mescla de comandos PHP com tags da linguagem HTML e 
que pode ser encontrado em http://www.php.net/manual/pt_BR/index.php.  
Para agilizar a implementação de procedimentos, manipulação de objetos do 
HTML, tratamento de eventos e utilização de recursos do AJAX, foi utilizado o JQuery, 
versão 1.5.1, que é uma biblioteca javascript, e pode ser encontrado em 
http://jquery.com. O framework para aplicações Web utilizado foi o Zend Framework 
(ZF), pois contém componentes para os padrões de projeto Model-View-Controler 
(MVC) e Table Gateway.  
Para o Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD), foi escolhido o 
MySQL, que pode ser acessado em http://www.mysql.com. A ferramenta de design de 
banco de dados utilizada foi MySql Workbench. Para o design da interface, foi utilizado 
o Twitter Bootstrap. Para a documentação dos códigos e controle de versões do Sistema, 
foram utilizados, respectivamente, os programas Doxygen e Git, e o Redmine foi 
utilizado para gerenciar o projeto junto à equipe de desenvolvimento. 
O software SIEGPP envolve uma ferramenta web para construção e 
gerenciamento de PPC, um Repositório Nacional de PPC, um portal com consultas de 
PPC e de Documentos Norteadores disponíveis para o público geral e módulo web de 
relatórios gerenciais voltados para os órgãos reguladores. O software já está instalado 
em um site específico <http://www.siegpp.com.br/> e tem a capacidade provisória de 
armazenar 4TB de memória por tabela. A aparência da página inicial do site é 
apresentada na       F1 (CATAPAN; SILVA; NOLASCO, 2014):  
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     Figura 1 – Página inicial do SIEGPP 
 
     Fonte: www.siegpp.com.br. Acesso em: 14 set. 2015.  
 
A disponibilidade de um software como o SIEGPP propõe uma série de 
benefícios diretos para as comunidades acadêmicas ao:  
 Facilitar a elaboração, o arquivamento e a pesquisa de PPCs, podendo tornar 
essa atividade menos subjetiva, gerando documentos mais próximos da realidade 
e atendendo a demanda regional; 
 Instruir e organizar a elaboração de um PPC, atendendo a legislação e os 
documentos norteadores; 
 Facilitar a gestão dos cursos, uma vez que os PPCs terão todos os elementos que 
balizam o seu funcionamento; 
 Facilitar o resgate, aprimoramento e atualização dos PPCs, uma vez que eles 
estarão disponíveis em formato digital dentro do repositório do SIEGPP; 
 Contribuir para a publicização dos PPCs, tornando-os mais acessíveis para a 
sociedade; 
 Promover uma melhor harmonia nas ações de todos os agentes envolvidos no 
processo de aprendizagem. 
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1.6 Organização do trabalho 
Neste capítulo 1 foram apresentadas a justificativa para a execução deste 
trabalho, bem como seus objetivos. No capítulo 2, serão apresentados os referenciais 
teóricos utilizados para a avaliação proposta, com enfoque no método Technology 
Acceptance Model (TAM), que foi adotado neste trabalho. 
No capítulo 3 é apresentada a metodologia empregada, descrevendo-se a amostra 
escolhida e a construção do questionário aplicado para a avaliação proposta. 
O capítulo 4 contém a apresentação e a análise dos resultados obtidos, levando a 
considerações sobre o estudo que são apresentadas no capítulo 5 
Esta pesquisa, vinculada ao Mestrado Profissional em Sistemas de Informação e 
Gestão do Conhecimento da Universidade FUMEC, aborda o estudo de uso de um 
software como ferramenta de sistema de informação e gestão do conhecimento, 
envolvendo temas de educação, como EaD, projeto pedagógico de curso, uso de 
software, sendo assim uma pesquisa interdisciplinar. Está inserida na linha de pesquisa 
de Gestão da Informação e do Conhecimento, se enquadra na trilha de pesquisa G5 - 
Conhecimento, Tecnologia e Cultura, em que se estuda como a amplitude e a influência 
do software interferem na produção de um documento complexo, como o PPC. Esse 
estudo se baseia no levantamento de dados sobre a experiência de usuários com a 
interface do software, de modo a revelar informações sobre os possíveis problemas e 
dificuldades nessa interação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Os sistemas de informação e o uso de computadores e da Internet estão cada vez 
mais presentes no dia a dia de todos, não só nas atividades pessoais, mas principalmente 
profissionais. As empresas, organizações e instituições não conseguem cumprir suas 
atividades com a rapidez e a qualidade necessárias sem os sistemas computacionais e 
sem os profissionais habilitados e em quantidade suficiente. Assim, elas têm investido 
cada vez mais em tecnologias e em sistemas de informação, como estratégia 
empresarial, na tentativa de se tornarem mais competitivas no mercado e de atenderem 
as crescentes demandas nos setores em que atuam (DIAS, 2005). 
É normal algumas pessoas e organizações usarem ou recusarem o uso de novas 
tecnologias nas atividades pessoais e profissionais, cada um com sua demanda, 
deficiências, potencialidades, mas sempre como um desafio. Entender o que torna esse 
fenômeno mais ou menos intenso na vida de cada ser e organização também é um 
desafio, pois vários são os fatores motivadores e inibidores que influenciam esse 
comportamento. Estudar como se manifestam as resistências ao uso das novas 
tecnologias é uma necessidade para aqueles que precisam obter vantagens competitivas. 
Colocar no mercado um sistema que apresenta muita resistência de aceitação por parte 
da população é, certamente, um produto que deverá ser pouco atrativo. Por outro lado, 
produtos de aceitação geral, se espalham com facilidade em todo local. Por esse motivo, 
foi necessário pesquisar a aceitação do sistema SIEGPP, antes que ele seja lançado no 
mercado. 
A implementação de sistemas de informação é um processo caro, em muitos 
casos, de baixa taxa de retorno (LEGRIS; INGHAM; COLLERETTE, 2003). Dessa 
forma, é importante a avaliação da utilidade desses sistemas a fim de orientar o melhor 
emprego dos recursos disponíveis em seu desenvolvimento. Um complicador nessa 
avaliação é o aspecto subjetivo intrínseco à experiência dos usuários. Nesse sentido, 
diversas pesquisas têm sido desenvolvidas a fim de tornar essa avaliação mais objetiva. 
Uma delas foi a realizada por Davis (1985), que propôs um modelo de aceitação 
de tecnologia, mais conhecido como TAM – Technology Acceptance Model –, 
destinado à investigação de como as pessoas e as organizações se comportam frente a 
uma nova tecnologia, passando a aceitá-la e a usá-la. Para isso, ele identificou as 
variáveis externas referentes à relação causal entre a Percepção de Utilidade (PU), 
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Percepção da Facilidade de Uso (PFU) e a Intenção Comportamental (IC). Sucupira 
(2015, p. 32) lembra que  
 
no que diz respeito à versão original da TAM, Davis (1985) argumenta que a 
motivação do usuário pode ser explicada por três fatores: PU, PFU e Atitude 
Para Usar (APU); a APU é o maior determinante de que o usuário realmente 
vai utilizar o sistema; a APU é afetada por duas grandes crenças: PU e PFU; 
e PU é diretamente influenciada pela PFU. 
 
A representação dessa relação é apresentada na FIGURA 2. 
 
Figura 2 – Relação causal entre os elementos no modelo TAM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de DAVIS; BAGOZZI; WARSHAW (1989). 
 
Davis em trabalhos posteriores (DAVIS et al., 1985; DAVIS; BAGOZZI; 
WARSHAW, 1989) propôs aperfeiçoamentos em seu modelo original com a finalidade 
de aferir a viabilidade dos sistemas de informação. Desde então, seu método vem sendo 
utilizado e, simultaneamente, avaliado por diversos pesquisadores. 
Straub, Keil e Brenner (1997) observaram que o método TAM estava bastante 
disseminado nos Estados Unidos, e perceberam a necessidade de avaliar a sua 
viabilidade em outras culturas. Assim, considerando os sistemas de empresas aéreas, 
aplicaram o método nos Estados Unidos, na Suíça e no Japão, indicando a viabilidade 
da TAM nos dois primeiros países, mas não no Japão, indicando que ele não é 
universalmente aplicável em todas as culturas. Observaram que fator determinante para 
isso é a rigidez da hierarquia existente entre os japoneses, o que leva não à proposição, e 
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sim à imposição de novos métodos e sistemas, interferindo assim na aceitabilidade 
desses pelos seus usuários. 
Legris, Ingham e Collerette (2003) analisaram criticamente a TAM, baseando-se 
em oitenta artigos publicados até 2001 em periódicos especializados nesse assunto, 
avaliando o uso da TAM em modelos empíricos e a integridade e clareza dos resultados 
apresentados. Eles observaram que o método é útil, no entanto, a constante evolução 
dos processos humanos e sociais demandam ajustes que considerem essas mudanças. 
Uma abrangente utilização da TAM se deu com o advento do comércio 
eletrônico. Vários pesquisadores utilizaram o método para avaliar a influência das 
ferramentas virtuais no comportamento dos consumidores. Koufaris (2002) conduziu 
um estudo considerando o consumidor sob a ótica de ser um usuário de computador, 
avaliando, através de construtos próprios da TAM, as respostas cognitivas e emocionais 
do consumidor on-line. Através dos questionários aplicados, obteve parâmetros que 
caracterizaram o comportamento do consumidor em lojas virtuais. 
Na mesma linha, Wu e Wang (2005) estenderam o conceito inicial da TAM, 
incluindo parâmetros como a percepção de risco e de custo na avaliação da utilização de 
sistemas de comércio eletrônico por meio do telefone móvel, observando que variáveis 
como a facilidade de utilização e a percepção de risco afetam significativamente a 
utilização desses sistemas. 
A ferramenta é também utilizada para tarefas cotidianas. Doo e Lehto (2013) 
analisaram, pela TAM, a intenção de se utilizar o Youtube como ferramenta de ensino. 
Foram aplicados 432 questionários a usuários do Youtube com essa finalidade, 
indicando a viabilidade da utilização deste canal de vídeos como ferramenta 
educacional, devido à percepção de utilidade e a satisfação do usuário. 
Outra utilização importante do método é a avaliação da utilização de softwares 
como serviços. Essa avaliação é particularmente importante neste trabalho, uma vez que 
seu objetivo é exatamente uma investigação desse tipo. Nessa linha, destaca-se o 
trabalho de Du et al. (2013). Os autores fizeram a avaliação considerando o software de 
uma importante loja virtual. Em seu trabalho, os pesquisadores apresentam 
detalhadamente a avaliação das quatro dimensões do método TAM para essas 
avaliações, ou seja, a facilidade de uso, a segurança, a confiabilidade e a 
responsividade; incluíram ainda o nível de percepção do usuário, a qualidade, a 
utilidade e a influência social do sistema em análise, inclusive com a elaboração de 
questões para a avaliação desses parâmetros. Os autores obtiveram um melhor 
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entendimento da aceitação de usuários para este tipo de serviço, em termos de 
percepção de utilidade e intenção de uso. Esse trabalho é uma importante referência 
nesta pesquisa, uma vez que tem objetivos similares aos deste estudo, em que se 
considera o uso de tecnologia em ambiente educacional. 
As instituições de ensino também estão cada vez mais dependentes das 
tecnologias, não só nas atividades da gestão administrativa e acadêmica, mas também 
como ferramentas pedagógicas. Os currículos dos cursos são, por natureza, complexos, 
amplos e dinâmicos, precisando ser atualizados com frequência, envolvendo toda 
comunidade acadêmica. 
O PPC, principal instrumento de planejamento e primeiro mecanismo de registro 
das informações de um curso, requer um sistema informatizado para dar suporte na sua 
implementação. Quando o curso é na modalidade EaD essa dependência é ainda mais 
vital, pois a distância física demanda melhor padronização nos procedimentos 
educacionais. Hoje, sem uma rede de informática de qualidade e seus sistemas 
integrados, não existe EaD (CATAPAN; SILVA; NOLASCO, 2014). 
A qualidade dos softwares também é determinante no desenvolvimento dos 
serviços nas organizações e na melhoraria do desempenho das pessoas no trabalho. 
Perini (2008) enfatiza que o grau de satisfação que o usuário tem com o sistema que ele 
utiliza é um componente importante na composição dos fatores de sucesso de um 
sistema de informação. 
O SIEGPP é um sistema já hospedado na internet para a elaboração de PPC com 
seu arquivamento nas nuvens, constituindo, assim, um "Software as a Service" – SaaS, 
que pode ser acessado e usado em qualquer lugar, utilizando dispositivos tecnológicos 
com acesso a internet. O usuário ou consumidor não gerencia e nem controla a 
infraestrutura que sustenta os arquivos nele gerados e arquivados. Cabe ao fornecedor 
do serviço essa incumbência. A forma de disponibilização de computação em nuvem é 
do tipo pública, em que a "estrutura de nuvem" é provisionada para o uso público em 
geral, sustentada por uma instituição pública acadêmica (SUCUPIRA, 2015). 
A elaboração de um PPC requer estudos e profissionais especializados da 
pedagogia, da didática, da sociologia, da filosofia, da política, da economia e de várias 
áreas técnicas específicas do curso, o que torna esse processo bastante complexo, 
oneroso e longo. Para uma instituição de ensino iniciar a elaboração desse documento, 
sem experiência prévia, sem profissionais com conhecimento tácito específico e sem 
referências, esse processo se torna ainda mais difícil. Além dessas questões, são 
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indispensáveis também: i) a identificação das leis que ordenam o exercício profissional 
do aluno a se formar e as que regem o processo educativo; ii) uma pesquisa de demanda 
educativa, de mercado de trabalho, da vocação regional; iii) informações geopolíticas; 
iv) a identificação dos potenciais e das deficiências da instituição, entre outros. Além 
desse tempo requerido para a elaboração do PPC, também é necessário um tempo para 
sua aprovação nos órgãos competentes e para sua implementação, objetivando, por fim, 
o seu reconhecimento. 
Do SIEGPP podem ser extraídos dados que, contextualizados pelo usuário desse 
sistema, podem se transformar em informações que levem a uma redução considerável 
nesse tempo de trabalho de elaboração de um PPC. É verdade que nem todos os dados 
se transformam em informações. Para Davenport e Prusak (1998, p. 4), somente “os 
dados que fazem a diferença” se transformam em informações. Nesse sentido, os dados 
do SIEGPP precisam ser filtrados pela equipe para selecionar aqueles que realmente 
venham a contribuir no processo. Uma vez de posse dessas informações, a equipe 
deverá estabelecer as diretrizes que irão nortear a elaboração do PPC. Usando o 
software SIEGPP, ela poderá construir um projeto com toda fundamentação necessária, 
contendo todos os tópicos exigidos, todos os parâmetros pertinentes e, assim, através de 
um processo de criação e construção do conhecimento, gerar um PPC verdadeiramente 
autêntico e que atenda à instituição e a sociedade. 
Os documentos produzidos, arquivados e disponibilizados no SIEGPP são 
apenas dados para os pesquisadores e nada significam se não são acrescentados a eles 
significados (DAVENPORT; PRUSAK, 1998). Davenport e Prusak (1998, p. 5) 
também afirmam que "[...] os computadores podem ajudar a agregar valores e 
transformar dados em informação, porém quase nunca eles ajudam na parte do 
contexto[...]". Então, como elaborar um PPC se o conhecimento e a experiência da 
equipe nesse assunto são limitados? 
Os PPCs, ao serem arquivados no repositório do SIEGPP, passam a ser mais que 
apenas dados aos pesquisadores. Eles são carregados de elementos de contextualização 
que passam a ser entendidos como modelo e referência, não para uma cópia, mas sim 
para a transformação das informações em conhecimento. Essa transformação pode 
ocorrer porque, além desse benefício da exemplificação com modelos e referências, está 
aliado a uma ferramenta computacional muito eficaz em conduzir, balizar, orientar, 
instruir e instrumentalizar a todos na realização desse serviço de criação de um novo 
PPC. A criação só ocorre quando se tem conhecimento. Segundo Davenport e Prusak 
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(1998, p. 6) "conhecimento é uma mistura fluida de experiência condensada, valores, 
informação contextual e insight experimentado, a qual proporciona uma estrutura para a 
avaliação e incorporação de novas experiências e informações". 
Como se sabe, a gestão do conhecimento é muito mais que tecnologia; no 
entanto, certamente, a tecnologia faz parte da gestão do conhecimento e que os 
computadores com seus sistemas (softwares, internet, videoconferência etc.) são 
tecnologias de infraestrutura que facilitam a transformação de dados em informações e 
de informações em conhecimentos (DAVENPORT; PRUSAK, 1998). A associação do 
banco de dados específico contendo exemplificações e modelos na forma de 
documentos, e um software guia contendo os referenciais para o desenvolvimento de 
um PPC certamente potencializam o processo de transformação do conhecimento 
explícito estruturado para o tácito. Dessa forma, entende-se que o SIEGPP é um 
repositório de conhecimento explícito. 
O princípio adotado para fundamentar o processo de aprendizagem de criação de 
um documento complexo como o PPC, usando do SIEGPP, se baseia no "aprender 
fazendo" proposto por Nonaka e Takeuchi (1997). Segundo eles, essa forma de 
aprendizagem se realiza a partir da transformação do conhecimento explícito para o 
tácito, que é chamado de "internalização". Nesse processo, o indivíduo internaliza as 
experiências de outras pessoas através da "reexperimentação", conduzido por 
documentos ou manuais que descrevem, facilitam, orientam e levam o indivíduo a 
vivenciar indiretamente as experiências vividas por outros. Se essa experimentação for 
de forma crítica e consciente, resulta em apropriação de conhecimento e é isso que 
pretende o sistema SIEGPP. 
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3 METODOLOGIA 
 
Neste capítulo, são apresentadas as etapas, procedimentos e critérios que foram 
usados no desenvolvimento da pesquisa. Primeiramente, foram realizados estudos para 
fundamentação teórica; logo após, passou-se para elaboração dos construtos; em 
seguida, foi feito o convite e cadastramento dos colaboradores; posteriormente, 
procedeu-se à entrega do questionário aos colaboradores, seguido da coleta e 
processamento das informações recebidas dos colaboradores, da análise dos dados 
obtidos e, por fim, das conclusões e redação final da dissertação. 
Este trabalho se iniciou com a pesquisa bibliográfica, na busca de literatura que 
pudesse servir de fundamentação teórica para essa dissertação. Ela ocorreu através da 
procura de dissertações, teses e artigos nos repositórios Scielo, Portal de Periódicos da 
CAPES, Banco de Teses e Dissertações do EGC/UFSC e da Fumec. A escolha pelas 
fontes acima se justifica pelo fato de elas serem atuais e terem o rigor científico 
necessário. 
Essa seleção bibliográfica obedeceu aos seguintes critérios: somente buscaram-
se aqueles textos publicados nos últimos 10 anos e aqueles cujas palavras-chave 
estivessem ligadas aos termos-chave em português, espanhol ou inglês. 
A metodologia utilizada no desenvolvimento desta pesquisa foi a aplicação de 
um instrumento único tipo survey, para analisar os fatores que influenciam o uso de 
tecnologia SaaS - Software as a Service, com base no modelo de aceitação de tecnologia 
TAM - Technology Acceptance Model. 
A aplicação do survey permitiu a obtenção de informações do grupo de 
coordenadores dos cursos técnicos de nível médio na modalidade EaD do IFMG, para 
identificar os fatores que influenciam na aceitação do SIEGPP como uma tecnologia 
SaaS. 
Após o levantamento do referencial teórico, foi escolhido um modelo de 
questionário que melhor adequasse a essa pesquisa. Assim, foi selecionado o survey 
baseado no trabalho de Du et al. (2013), que tem como suporte teórico o modelo TAM. 
Observou-se que os fatores que influenciam na aceitação e utilização de sistemas no 
modelo SaaS são: a qualidade dos serviços digitais e a influência social. Os fatores que 
compõem a qualidade dos serviços digitais são: a facilidade de uso, a segurança, a 
confiabilidade, a responsividade. Todos esses fatores podem levar o usuário desse 
sistema à percepção de utilidade (PU) do software e consequentemente na sua intenção 
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de usá-lo. A FIGURA 3 é um esquema que representa as relações de influências desses 
fatores na aceitação e utilização de sistemas no modelo SaaS. 
 
Figura 3 – Relações de influências no modelo SaaSQual 
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Fonte: Adaptado de DU et al. (2013) 
 
A facilidade no uso de um sistema SaaS é determinada pelo usuário e ela se 
efetiva quando esse tem familiaridade com a sua interface e, principalmente, quando ela 
se apresenta em formato amigável para ele. A segurança do sistema SaaS é a sensação 
de credibilidade e conforto no uso sem risco do programa, acreditando que ele irá 
guardar todos os seus arquivos sem perda e vazamentos, com acesso rápido quando ele 
precisa. A confiabilidade é outro sentimento quanto à capacidade do sistema na correta 
e exata execução das suas funções, acreditando no retorno rápido e preciso das suas 
demandas. A responsividade é a capacidade do operador do sistema em resolver as 
pendências de funcionamento do serviço, atendendo prontamente todas as questões do 
cliente, dando prosseguimento aos trabalhos requeridos. 
Du et al. (2013) afirmam que os prestadores de serviços de SaaS precisam estar 
atentos à qualidade dos seus serviços, e quando os usuários realmente pretenderem usá-
lo, os prestadores devem atentar-se ao nível de percepção de qualidade que é captado 
por esses usuários e aos fatores sociais que interferem na aceitação do serviço SaaS 
prestado. Afirmam também que: 
 
Os usuários são menos propensos a aceitar uma quebra inesperada do 
servidor ou rede quando se trata de operações críticas de negócios. Este tipo 
de urgência são susceptíveis de minar a intenção comportamental dos clientes 
para usar SaaS. Vários estudos sobre ASP têm mostrado que a confiabilidade 
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do serviço é um dos principais problemas ao usar software online. Portanto, a 
garantia de um fornecedor de serviços de confiabilidade do serviço deve 
melhorar a percepção da utilidade do software on-line dos clientes. (DU et 
al., 2013, p. 2037)  
 
A percepção de utilidade captada pelo usuário de um sistema SaaS é um fator de 
grande influência na sua intenção de usá-lo, é por meio dele que o indivíduo acredita 
que o sistema pode melhorar o seu desempenho no trabalho. Sobre ele, atuam os fatores 
que condicionam a qualidade dos serviços digitais, como a facilidade no uso, a 
segurança do serviço, a confiabilidade no sistema e a responsividade no atendimento. A 
influência social também é um fator determinante na percepção de utilidade e na 
intenção de usar o SaaS, pois serve como um suporte para a confirmação daquilo que já 
se intencionava, ou seja, se a qualidade de um sistema SaaS já foi atestada, a influência 
social vem ratificar a intenção do seu uso. 
 
3.1 Delimitação do estudo 
 
Este estudo aqui desenvolvido envolveu os aspectos técnicos e culturais no uso 
do software SIEGPP, por profissionais da educação do Instituto Federal Minas Gerais, 
durante os meses de dezembro de 2015 a abril de 2016, no processo de elaboração, 
arquivamento e atualização de projetos pedagógicos de cursos técnicos 
profissionalizantes de nível médio, na modalidade EaD. As razões para escolha do 
IFMG para o desenvolvimento dessa pesquisa se deve ao fato dele apresentar elevada 
competência e responsabilidade no trato das questões pedagógicas; ter larga experiência 
em educação técnica profissionalizante – o campus mais antigo foi fundado em 1944, 
em Ouro Preto –; se apresentar no cenário nacional como instituição de referência nesse 
ramo; ter hoje dezessete campi, com cinquenta e sete cursos técnicos e quarenta e cinco 
superiores, seis cursos de pós-graduação, com setecentos e trinta e três professores e 
onze mil e quinhentos alunos. 
Além disso, o Instituto desenvolve dezoito cursos técnicos na modalidade EaD 
(mecânica, automação industrial, informática para internet, edificações, eletroeletrônica, 
metalurgia, análises químicas, floresta, administração, soldagem, reciclagem, artesanato, 
hospedagem, serviços públicos, controle ambiental, desenho técnico de construção civil 
e serviços jurídicos), em sete campi (Ouro Preto, Governador Valadares, Betim, 
Bambuí, Ouro Branco, Santa Luzia e São João Evangelista), em doze cidades polo, com 
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participação de duzentos profissionais da educação, com oito anos de experiência em 
EaD, com participação no programa da Rede e-TecBrasil desde o seu lançamento. 
Outros fatores que foram considerados relevantes para a escolha do IFMG foram: vários 
profissionais da educação da instituição já se prontificaram em participar 
voluntariamente dessa pesquisa; este pesquisador tem facilidade de comunicação com 
os voluntários da pesquisa devido à proximidade física; interesse da Instituição em ter 
os PPCs dos seus cursos técnicos na modalidade EaD no repositório do SIEGPP. 
Os participantes voluntários dessa pesquisa e que foram escolhidos para compor 
as análises são os dezoito coordenadores dos cursos da EaD, todos professores efetivos 
do IFMG, com dedicação exclusiva, com formação superior e pós-graduação, com larga 
experiência em educação e com atuação na elaboração e gestão dos PPCs. Alguns são 
especialistas na área de TI, como engenharia de controle e automação, engenharia 
elétrica, engenharia de sistemas e sistemas de informação. 
 
3.2 Tipo e abordagem da pesquisa 
 
De acordo com o que se estabelece neste projeto, a modalidade da pesquisa é 
exploratória, tipo de estudo realizado quando o tema ou o objeto de estudo é pouco 
conhecido com a finalidade de sistematizar, desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e ideias para formulação de problemas mais precisos ou hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores.  
Quanto aos objetivos, ela é descritiva, pois visa a identificação, registro e análise 
das características, fatores ou variáveis que se relacionam com o fenômeno ou processo 
em estudo, ou seja, a aceitação do SIEGPP. 
Foram utilizadas as abordagens qualitativa e quantitativa, com o objetivo de 
interpretar fenômenos não mensuráveis, analisar os fatores que influenciam na aceitação 
e adoção do software e também de usar dados mensuráveis, permitindo uma análise 
estatística desses. 
Quanto aos procedimentos, essa foi uma pesquisa de campo, com coleta de 
dados diretamente dos usuários do software. Esses dados foram classificados como 
primários, pois foram coletados, analisados e interpretados pelo pesquisador. 
 
3.3 Construtos aplicados à pesquisa 
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Os construtos aplicados nesta pesquisa foram adaptados a partir do modelo 
apresentado por Du et al. (2013), em que ele aborda um padrão de avaliação dos fatores 
de influência na utilização de sistemas de formato SaaS, baseado nos parâmetros de 
qualidade em serviços digitais (e-services), de influência social e de percepção de 
utilidade, e que compõe o modelo denominado SaaSQual. Esse modelo apresenta sete 
variáveis, que estão descritas no QUADRO 1. 
 
Quadro 1 – Construtos do Modelo SaaSQual  
VARIÁVEIS DESCRIÇÃO 
PFU 
Percepção da 
Facilidade de uso 
V01 - Acho fácil aprender a utilizar o sistema SIEGPP. 
V02 - Acho fácil tornar-me hábil no uso do sistema SIEGPP. 
V03 - Conheço todas as funções do SIEGPP. 
SE 
Segurança 
V04 - Meus dados lançados no SIEGPP estão seguros, ou seja, bem guardados e 
não serão alterados. 
V05 - Minhas operações no SIEGPP não são vigiadas ou monitoradas. 
V06 - Ninguém pode ter acesso aos meus dados bloqueados no SIEGPP, exceto 
se autorizado por mim. 
CO  
Confiabilidade 
V07 - O SIEGPP sempre está disponível para uso, e nunca está fora do ar (sem 
considerar as oscilações da internet). 
V08 - No SIEGPP não ocorrem problemas durante o uso, como travamento, 
bloqueio de campos, perda de dados e outros dessa natureza. 
V09 - Quando eu envio instruções para o SIEGPP, elas são executadas sem 
interrupção. 
RE 
Responsividade 
V10 - O canal de atendimento de suporte do SIEGPP está sempre disponível. 
V11 - O serviço de atendimento de suporte do SIEGPP responde às dúvidas 
corretamente. 
V12 - O serviço de atendimento de suporte do SIEGPP responde às minhas 
necessidades no tempo esperado. 
IS 
Influência social 
V13 - Dentro do meu ambiente de trabalho, as pessoas que são importantes para 
mim, pensam que devo adotar o SIEGPP. 
V14 - Pessoas do meu convívio e que me influenciam socialmente pensam que 
devo utilizar o SIEGPP. 
V15 - A coordenação do CEAD tem sido prestativa na adoção e uso do 
SIEGPP. 
V16 - De maneira geral, a instituição em que trabalho tem incentivado e 
apoiado o uso do SIEGPP. 
PU 
Percepção de 
utilidade 
V17 - Eu acho o SIEGPP útil para o meu trabalho. 
V18 - A utilização do SIEGPP me permite elaborar um PPC mais rapidamente. 
V19 - A utilização do SIEGPP me permite elaborar um PPC de melhor 
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qualidade. 
V20 - Se eu utilizar o SIEGPP as chances de reconhecimento do meu trabalho 
são maiores. 
IU 
Intenção de usar 
V21 - Eu tenho a intenção de utilizar o SIEGPP mais vezes. 
V22 - Eu digo coisas positivas para outras pessoas a respeito do SIEGPP. 
V23 - Eu recomendo o uso do SIEGPP às pessoas que me pedem conselhos. 
Fonte: Adaptado de DU et al. (2013) 
 
Para a elaboração desses construtos, destinados a avaliar as relações diretas e 
indiretas no uso de um sistema no modelo SaaS, Du et al. (2013) se baseou nos 
conceitos de Qualidade em Serviços Digitais (e-services), cujas referências foram: 
Davis (1989) para a formulação dos construtos da variável PFU – Percepção de 
Facilidade de uso; Wolfinbarger; Gilly (2003)
3
, Sigala (2004)
4
 e Parasuraman et al. 
(2005)
5
 para os construtos da variável SE – Segurança; Parasuraman et al. (2005) para a 
variável CO – Confiabilidade; Parasuraman et al. (2005) e Sigala (2004) para a variável 
RE – Responsividade; Venkatesh et al. (2003)6 para a variável IS – Influência Social; 
Davis; Bagozzi; Warshaw (1989) para a variável PU – Percepção de Utilidade; e 
Venkatesh et al. (2003) e Zeithaml et al. (1996)
7
 para a formulação dos construtos da 
variável IU – Intenção de Usar. 
Visando aumentar a eficiência e validade desse instrumento de pesquisa, foram 
tomados alguns cuidados a saber: escolha do tipo de questionário mais adequado; 
divisão do assunto em temas específicos; estabelecimento de uma ordem nas perguntas 
para evitar a influência de uma sobre a outra; agrupamento de perguntas de acordo com 
os objetivos da pesquisa; redação adequada das questões de maneira que elas sejam 
claras, objetivas e não deem dupla interpretação; limitação do número de pergunta para 
não causar fadiga e desinteresse no colaborador. 
 
                                                          
3
 WOLFINBARGER, M.; GILLY, M.C. eTailQ: dimensionalizing, measuring and predicting etail 
quality. Journal of Retailing 79 (3), 183 - 198. 2003. 
4
 SIGALA, M. The ASP-Qual model: measuring ASP service quality in Greece. Managing Service 
Quality 14 (1), 103 - 114. 2004. 
5
 PARASURAMAN, A., ZEITHAMl, V. A., MALHOTRA, A. ES-QUAL a multiple-item scale for 
assessing electronic service quality. Journal of Service Research 7 (3), 213 - 233. 2005. 
6
 VENKATESH, V., MORRIS, M.G., DAVIs, F.D. User acceptance of information technologi: toward a 
unified view. MIS Quarterly 27 (3), 425 - 478. 2003. 
7 ZEITHAML, V. A., BERRY, L.L., PARASURAMAN, A. The behavioral consequences of service quality. 
Journal fo Marketing 60 (2), 31 - 46. 1996. 
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3.4 Coleta de dados  
 
Essa pesquisa adotou como instrumento de coleta de dados o questionário 
estruturado, levantamento tipo survey, que foi enviado aos participantes colaboradores. 
Para isso, foram convidados profissionais da educação, coordenadores dos cursos 
técnicos profissionalizantes de nível médio na modalidade EaD do IFMG, em um total 
de 18 pessoas. Assim, os colaboradores receberam um convite para participar da 
pesquisa, através de uma correspondência por correio eletrônico, cujos endereços foram 
disponibilizados pela reitoria do IFMG. Aqueles que aceitaram participar foram 
credenciados no SIEGPP e receberam uma orientação mínima para o preenchimento da 
planilha do sistema, para elaborar o PPC do curso, observando todos os protocolos e 
referências nele indicados. A orientação completa para esse preenchimento consta no 
tutorial existente no sistema. 
Logo em seguida, os colaboradores receberam, via e-mail, um questionário, 
instrumento único de avaliação do sistema, para ser respondido após a conclusão do 
preenchimento dos PPCs no SIEGPP. Esse questionário foi o único instrumento 
destinado à avaliação da percepção de aceitação da ferramenta tecnológica, com 
perguntas que visavam identificar as opiniões e atitudes desse grupo de profissionais 
voluntários (APÊNDICE A). 
A escolha dessa metodologia se justifica devido ao fato de ser o questionário 
uma forma rápida e eficaz de obtenção de dados. Segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 
184), "questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série 
ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do 
entrevistador". Essa forma de levantamento de dados é uma técnica de pesquisa do tipo 
"observação direta extensiva", destinada a conhecer a opinião e atitudes de um grupo de 
pessoas no uso de um objeto.  
As principais vantagens desse tipo de pesquisa são: trabalhar simultaneamente 
com todos os voluntários; obtenção de respostas mais rápidas e precisas; pouca 
influência do pesquisador nas respostas; escolha pelos participantes da melhor hora para 
responder; economia de tempo, de pessoal e recursos financeiros; maior uniformidade 
na avaliação, em virtude da natureza impessoal do instrumento. As principais 
desvantagens são: pequena porcentagem no retorno das respostas; grande número de 
perguntas sem respostas; possibilidade de influência de uma pergunta na resposta da 
outra; possibilidade de o escolhido nem sempre ser quem responde ao questionário; 
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impossibilidade de ajudar o informante em relação às informações mal compreendidas; 
desconhecimento das circunstâncias em que foram preenchidos torna difícil o controle e 
a verificação (MARCONI; LAKATOS, 2010). 
O questionário foi composto de 23 questões contendo, em cada uma, uma 
afirmação sobre o uso do software SIEGPP. Solicitava-se ao participante indicar um 
valor que variava de 1 a 7, classificação baseada na escala de Likert (BABBIE, 2015). 
em que os números refletem as características do fenômeno que está sendo estudado.  
Para cada afirmação indicada, foi solicitado ao participante da pesquisa que 
atribuísse em sua resposta apenas um dos números indicados, sendo que o valor 1 
significava um SIM, ou seja, ele concordava totalmente com a afirmação; o valor 7 
correspondia a um NÃO, ou seja, o participante discordava totalmente da afirmação; os 
valores entre 2 a 6 estavam em escala progressiva da concordância à discordância, 
respectivamente; e o valor 4 significava uma posição mediana, neutra ou indiferente. O 
questionário foi enviado aos colaboradores por e-mail na extensão .DOC. 
Para a elaboração do questionário, foi utilizado o modelo desenvolvido no 
trabalho de Du et al. (2013), em que o autor aborda um modelo de avaliação dos fatores 
de influência na utilização de um sistema SaaS, que tem como suporte teórico a 
metodologia TAM. 
Como forma de garantir a eficiência do questionário no processo da investigação 
proposta, antes de ser enviado aos avaliadores, o questionário foi testado por dois 
voluntários do IFMG campus Ouro Preto, como forma de validação. Assim, foi 
realizado um pré-teste com os voluntários, que, ao final, não apresentaram qualquer 
dúvida sobre o seu entendimento e preenchimento, indicando que ele era eficiente para 
aquilo que se pretendia. Levantaram dúvidas com relação à necessidade de algumas 
perguntas, mas não aconselhavam a remoção delas, pois elas poderiam apresentar 
respostas com algum valor de comportamento. 
Após os devidos ajustes na formatação do questionário, passou-se para o contato 
com os coordenadores de cursos para se fazer o convite para participação na pesquisa. 
Uma vez dado o aceite do coordenador, ele foi credenciado para o uso do SIEGPP, para 
a elaboração do PPC e, logo em seguida, foi disponibilizado o questionário para o 
participante proceder à avaliação do software. 
 
 
37 
 
 
 
4 RESULTADOS 
 
4.1 Apresentação e análise dos dados 
 
Dos dezoito coordenadores de cursos em EaD convidados a participar da 
pesquisa, somente onze atenderam ao solicitado, ou seja, 61,11% preencheram os PPCs 
no site SIEGPP e responderam ao questionário. 
Depois que os PPCs foram preenchidas e os questionários respondidos pelos 
participantes, passou-se para a compilação dos dados e as respectivas análises, das quais 
foram extraídos os fatores que indicaram o índice de aceitação do software SIEGPP 
junto aos coordenadores de cursos em EaD, como ferramenta tecnológica para esse tipo 
de serviço. Os resultados dessa pesquisa foram, então, processados e analisados para 
compor essa dissertação, a qual será encaminhada à UFSC para o aprimoramento da 
ferramenta, antes da sua liberação para os usuários. 
Para o tratamento dos dados obtidos, foi usada a estatística descritiva, que 
emprega a totalidade dos respondentes para cada questão, método usual em pesquisas 
quantitativas cujo universo é formado por um pequeno número de elementos, o que 
corresponde à nossa amostra. 
A TABELA 1 apresenta os pontos obtidos em cada questão, suas porcentagens, 
as médias das porcentagens que compõem as variáveis em estudo e a soma geral das 
pontuações e suas porcentagens. Os gráficos 2 a 33 ilustram os resultados apresentados 
na TABELA 1. 
Após a apresentação dos gráficos, passou-se para suas análises e considerações. 
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Tabela 1 – Índices obtidos nas questões formuladas 
Total de amostra = 11 
 
       RESPOSTAS 
Variáveis 
Questões 1 2 3 4 5 6 7 
V01 7 3 1         
 
% 64% 27% 9% 0% 0% 0% 0% 
V02 6 4   1       
% 55% 36% 0% 9% 0% 0% 0% 
V03   3 1 1 2 1 3 
% 0% 27% 9% 9% 18% 9% 27% 
Média 39% 30% 6% 6% 6% 3% 9%   
V04   5 3 3       
 
% 0% 45% 27% 27% 0% 0% 0% 
V05 1 5   4 1     
% 9% 45% 0% 36% 9% 0% 0% 
V06 1 5 3 2       
% 9% 45% 27% 18% 0% 0% 0% 
Média 6% 45% 18% 27% 3% 0% 0%   
V07 3 5 1 2       
 
% 27% 45% 9% 18% 0% 0% 0% 
V08 3 3 4     1   
% 27% 27% 36% 0% 0% 9% 0% 
V09 6 3 1 1       
% 55% 27% 9% 9% 0% 0% 0% 
Média 36% 33% 18% 9% 0% 3% 0%   
V10   5 4 2       
 
% 0% 45% 36% 18% 0% 0% 0% 
V11 4 3 1 2 1     
% 36% 27% 9% 18% 9% 0% 0% 
V12 4 4 1 2       
% 36% 36% 9% 18% 0% 0% 0% 
Média 24% 36% 18% 18% 3% 0% 0%   
V13 3   2 2   1 3 
 
% 27% 0% 18% 18% 0% 9% 27% 
V14 2 1 2 2   1 3 
% 18% 9% 18% 18% 0% 9% 27% 
V15   4   2 3   2 
% 0% 36% 0% 18% 27% 0% 18% 
V16   2 3 3 1 2   
% 0% 18% 27% 27% 9% 18% 0% 
Média 11% 16% 16% 20% 9% 9% 18%   
V17 11             
 
% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
V18 6 2 2 1       
% 55% 18% 18% 9% 0% 0% 0% 
V19 9 2           
% 82% 18% 0% 0% 0% 0% 0% 
V20 5 2 2 1     1 
% 45% 18% 18% 9% 0% 0% 9% 
Média 70% 14% 9% 5% 0% 0% 2%   
V21 10 1           
 
% 91% 9% 0% 0% 0% 0% 0% 
V22 6 3 1 1       
% 55% 27% 9% 9% 0% 0% 0% 
V23 7 3 1         
% 64% 27% 9% 0% 0% 0% 0% 
Média 70% 21% 6% 3% 0% 0% 0%   
Totais 94 68 33 32 8 6 12   
Média 4,09 2,96 1,43 1,39 0,35 0,26 0,52   
% 37,15% 26,88% 13,04% 12,65% 3,16% 2,37% 4,74%   
 Soma 77,08% 12,65% 10,28%   
Classificação Concordância Neutro Discordância   
Fonte: Dados da pesquisa 
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Também foram calculadas as porcentagens das pontuações obtidas em cada 
questão e as médias das questões que compõem as variáveis correspondentes, 
resultando nos GRÁFICOS 2 a 33.  
Os GRÁFICOS 2 a 5 servem para análise da variável “Percepção da Facilidade 
de Uso (PFU) do sistema SIEGPP”. 
 
Gráfico 2 – Avaliação da facilidade de aprendizagem (V01) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 3 – Avaliação da possibilidade de se tornar hábil no uso do sistema (V02) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 4 – Avaliação do conhecimento de todas as funções do SIEGPP (V03) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 
 
Gráfico 5 – Avaliação geral da Percepção da Facilidade de Uso (PFU) do SIEGPP 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 
Analisando as duas primeiras afirmativas (V01 e V02), observa-se que 91% das 
respostas indicam concordância total ou parcial quanto à facilidade em aprender ou se 
tornar hábil no uso do sistema. Outros 9% concordam, mas não totalmente, com a 
afirmativa V01 e também 9% tendem à neutralidade quanto a tornar-se hábil no uso do 
SIEGPP. Apesar disso, observa-se que na terceira afirmativa, "Conheço todas as 
funções do SIEGPP", as respostas indicam grande dispersão, sendo que a maioria (54%) 
afirma não dominar o sistema.  
Provavelmente essa dispersão ocorreu devido ao fato do restrito tempo 
disponibilizado aos participantes nesse momento. No entanto, as respostas das duas 
primeiras afirmativas indicam a possibilidade da reversão desse quadro com o passar do 
tempo. Essa perspectiva positiva se manifesta no GRÁFICO 5, em que são apresentadas 
as médias em relação à Percepção da Facilidade de Uso (PFU), com 76% de 
concordância total ou parcial, 18% de discordância total ou parcial e 6% de 
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neutralidade. Segundo esses dados, pode-se concluir que existe uma tendência positiva 
de aceitação do sistema SIEGPP em relação à variável PFU. 
Os GRÁFICOS 6 a 9 servem para análise da variável “Segurança (SE) do 
sistema SIEGPP”. 
 
Gráfico 6 – Avaliação da segurança dos dados no SIEGPP (V04) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 7 – Avaliação do monitoramento das operações do SIEGPP (V05) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 8 – Avaliação do sigilo do SIEGPP (V06) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 
Gráfico 9 - Avaliação da Segurança (SE) do SIEGPP 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Observa-se na afirmativa V04 que 73% confiam parcialmente na segurança dos 
dados no sistema e apenas 27% se posicionaram na neutralidade. Houve uma divisão 
quanto ao monitoramento das suas operações no SIEGPP, em que 54% dos participantes 
indicaram confiar parcialmente ou totalmente no sistema, outros 9% indicaram não 
confiar totalmente e 36% manifestaram neutralidade. Quanto ao sigilo do SIEGPP, a 
maioria (81%) indicou confiar parcialmente ou totalmente no sistema e apenas 18% 
manifestaram neutralidade. A análise geral da variável Segurança (SE) do sistema 
SIEGPP é extremamente positiva, pois apenas 3% das respostas indicaram que 
discordam parcialmente da afirmativa. 
Os GRÁFICOS de 10 a 13 servem para análise da variável “Confiabilidade (CO) 
do sistema SIEGPP”. 
43 
 
 
 
 
Gráfico 10 – Avaliação da disponibilidade e estabilidade do SIEGPP na internet (V07) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 11 – Avaliação da confiabilidade de funcionamento do SIEGPP (V08) 
 
Fonte : Dados da pesquisa 
 
Gráfico 12 – Avaliação da execução sem interrupção das instruções do SIEGPP (V09) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 13 – Avaliação geral da Confiabilidade (CO) do SIEGPP 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Os participantes avaliaram a disponibilidade e estabilidade do SIEGPP na 
internet como sendo positiva, pois 82% indicaram que concordam parcialmente ou 
totalmente com a afirmativa V07 e apenas 18% manifestaram neutralidade. Quanto à 
confiança dos participantes no funcionamento do sistema, essa apresenta 91% de 
aprovação parcial ou total e apenas 9% manifestaram discordância parcial. A avaliação 
da execução sem interrupção das instruções do SIEGPP também foi extremamente 
positiva, pois 91% dos participantes manifestaram concordar parcialmente ou 
totalmente com a afirmativa V09 e apenas 9% indicaram neutralidade. Quanto à 
avaliação geral da Confiabilidade do SIEGPP, essa apresenta 88% de confiança, 9% de 
neutralidade e apenas 3% manifestaram discordância parcial. 
Os GRÁFICOS 14 a 17 servem para análise da “Responsividade (RE) do 
sistema SIEGPP”. 
 
Gráfico 14 - Avaliação da disponibilidade do canal de suporte do SIEGPP (V10) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 15 – Avaliação da qualidade do atendimento suporte do SIEGPP (V11) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 16 – Avaliação da prontidão do canal suporte do SIEGPP (V12) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 17 – Avaliação geral da Responsividade (RE) do SIEGPP 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
A avaliação da disponibilidade do canal de suporte do SIEGPP (V10) teve 
resultado positivo, pois 82% indicaram que ele atende parcialmente às necessidades e 
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18% indicaram neutralidade. Quanto à qualidade do atendimento suporte (V11), a 
maioria ficou satisfeita, com 73% de aprovação total ou parcial, 18% com neutralidade 
e apenas 9% indicaram que discordam parcialmente com a afirmativa. Avaliação da 
prontidão do canal de suporte do SIEGPP (V12) foi positiva, com 82% de aprovação 
total ou parcial e 18% com neutralidade.  
Na avaliação geral da Responsividade (RE), observa-se que apenas 3% das 
respostas indicaram que o sistema não atende adequadamente às necessidades quanto ao 
atendimento suporte, enquanto 18% indicaram neutralidade e a grande maioria, 79%, 
indicaram que esse atendimento atende plenamente ou parcialmente. 
Os GRÁFICOS 18 a 22 servem para análise da “Influência Social (IS) do 
sistema SIEGPP”. 
 
Gráfico 18 – Avaliação da Influência das pessoas do ambiente do trabalho no uso do SIEGPP 
(V13) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
Gráfico 19 – Avaliação da Influência das pessoas de convívio no uso do SIEGPP (V14) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 20 – Avaliação da Influência da coordenação no uso do SIEGPP (V15) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 21 – Avaliação da Influência da Instituição em adotar o SIEGPP (V16) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 22 – Avaliação geral da Influência Social (IS) no uso do SIEGPP 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Avaliação da Influência das pessoas do ambiente do trabalho no uso do SIEGPP 
(V13) apresentou um quadro bastante disperso, com 45% de concordância total ou 
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parcial, 36% de discordância total ou parcial e 18% de neutralidade. A avaliação da 
Influência das pessoas de convívio no uso do SIEGPP (V14) foi muito parecida com a 
anterior, apresentando uma dispersão um pouco maior entre os que concordam com as 
afirmativas, mantendo 45% os que manifestaram concordância total ou parcial, 36% de 
discordância total ou parcial e 18% de neutralidade.  
A avaliação da Influência da coordenação no uso do SIEGPP (V15) levou a um 
número dos que discordam maior do que os que concordam, com 36% de concordância 
total ou parcial, 46% de discordância total ou parcial e 18% de neutralidade.  
A avaliação da Influência da Instituição em adotar o SIEGPP (V16) apresentou 
46% de concordância total ou parcial, 27% de discordância total ou parcial e 27% de 
neutralidade. De todo o levantamento realizado, a Influência Social (IS) foi a que 
apresentou a maior dispersão nos resultados e segunda maior discordância em relação às 
afirmativas, chegando a 36%, contra 44% de concordância e 20% de neutralidade. Esse 
quadro, possivelmente, se deve ao fato de ser esse sistema ainda pouco conhecido pelas 
pessoas da Instituição.  
Os GRÁFICOS 23 a 27 servem para análise da Percepção de Utilidade (PU) do 
sistema SIEGPP. 
 
Gráfico 23 – Avaliação da utilidade do SIEGPP (V17) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 24 – Avaliação da eficiência do SIEGPP (V18) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 25 – Avaliação da qualidade na produção de PPC usando o SIEGPP (V19) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 26 – Avaliação do reconhecimento do trabalho usando o SIEGPP (V20) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 27 – Avaliação geral da Percepção de Utilidade (PU) do SIEGPP 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
De todo o levantamento realizado neste trabalho, a afirmativa que apresentou 
concordância total foi a V17 – “Eu acho o SIEGPP útil para o meu trabalho”. A 
avaliação da eficiência do SIEGPP (V18) apresentou resultado positivo com 91% de 
concordância total ou parcial com a afirmativa e 9% de neutralidade. A avaliação da 
qualidade na produção de PPC usando o SIEGPP (V19) também foi extremamente 
positiva com 100% de concordância total ou parcial. A avaliação do reconhecimento do 
trabalho usando o SIEGPP (V20) apresentou 82% de concordância total ou parcial com 
a afirmativa, 9% de discordância total e 9% de neutralidade. A avaliação geral da 
Percepção de Utilidade (PU) do SIEGPP foi uma variável cujas afirmativas tiveram 
expressivas concordâncias, apresentando 93% de concordância total ou parcial, 2% de 
discordância total e 5% de neutralidade. 
Os GRÁFICOS 28 a 31 servem para análise da Intenção de Usar (IU) o sistema 
SIEGPP. 
 
Gráfico 28 – Avaliação a intenção de utilizar o SIEGPP mais vezes (V21) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 29 – Avaliação das informações positivas quanto ao uso do SIEGPP (V22) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 30 – Avaliação das recomendações para o uso do SIEGPP (V23) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Gráfico 31 - Avaliação geral da Intensão de Usar (IU) o SIEGPP 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Com relação à variável Intensão de Usar (IU) observou-se tendência 
amplamente positiva. A avaliação da afirmativa “intenção de utilizar o SIEGPP mais 
vezes” (V21) apresentou 100% de concordância total ou parcial, sendo 91% com 
concordância total. A avaliação da afirmativa “informações positivas quanto ao uso do 
SIEGPP” (V22) apresentou 91% de concordância total ou parcial e 9% de neutralidade. 
A avaliação das recomendações para o uso do SIEGPP (V23) apresentou 100% de 
concordância total ou parcial. E a avaliação geral da Intensão de Usar (IU) o SIEGPP 
apresentou resultado positivo com 97% de concordância total ou parcial e 3% de 
neutralidade. Assim, a Intensão de Usar (IU) foi a variável que apresentou maior índice 
de concordância, menor neutralidade e nenhuma discordância. 
 
4.2 Análise global dos resultados 
 
 
O GRÁFICO 32 foi obtido através das porcentagens das pontuações somadas de 
cada valoração (de 1 a 7) de cada questão indicada pelos participantes.  
 
Gráfico 32 – Porcentagem geral dos pontos distribuídos em todas as variáveis 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
O GRÁFICO 33 representa o mesmo resultado obtido anteriormente; porém, os 
dados foram agrupados em concordância (agrupamento das valorações de 1 a 3), 
neutralidade (valoração 4) e discordância (agrupamento das valorações de 5 a 7). 
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Gráfico 33 – Porcentagem geral dos pontos obtidos em todas as variáveis, agrupados em 
concordância, neutralidade e discordância 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
O GRÁFICO 32 contém as porcentagens dos pontos distribuídos em todas as 
variáveis pesquisadas. Nele observa-se a distribuição dos pontos somados de acordo 
com as avaliações obtidas. O GRÁFICO 33 complementa as informações do GRÁFICO 
32, agrupando todos os pontos obtidos nas avaliações das questões, resultando em 
“concordância” (com o agrupamento das valorações de 1 a 3), em “neutralidade” (com a 
valoração 4) e em “discordância” (com o agrupamento das valorações de 5 a 7). 
Os GRÁFICOS 32 e 33 indicam que a maioria dos colaboradores com esta 
pesquisa considerou de forma positiva a utilização do sistema SIEGPP. Entre essas 
respostas positivas, observa-se, ainda, no GRÁFICO 32, que a maioria considera a 
utilização do programa plenamente positiva, o que é um forte indicador de sua 
viabilidade. 
Os mesmos gráficos indicam uma pequena porcentagem tendendo à neutralidade 
com relação ao uso do programa, e ainda uma menor parcela de respostas considerando 
negativamente aspectos da utilização do software. Apesar de este número ser pequeno 
em relação àquele de respostas positivas, foram observados detalhes que podem ainda 
justificar a sua ocorrência. 
Observa-se ainda que a maioria dos quesitos pesquisados que obtiveram 
respostas com “discordância”, refere-se à influência social do uso do sistema. Essa 
variável foi claramente afetada pelo fato de que o sistema ainda encontra-se em fase 
embrionária de implantação, não sendo plenamente disseminada nas diversas instâncias 
das instituições. Desta forma, o reconhecimento de seu uso por parte de colegas ou 
mesmo da chefia ainda é pequeno; no entanto, espera-se que a disseminação de seu uso 
melhore também este indicador. 
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Outra observação importante neste sentido pode ser observada no GRÁFICO 4, 
em que 54% dos colaboradores declaram não possuir domínio completo do sistema. 
Esse fato se deu devido ao relativamente pequeno espaço temporal em que os mesmos 
tiveram contato com o software. Observa-se, então, que a maioria das respostas 
tendendo a discordar das proposições de avaliação do software foi dada pelos usuários 
que não adquiriram o domínio da ferramenta. 
Os resultados obtidos indicam, então, uma viabilidade de utilização do programa 
estudado, justificando o prosseguimento de seu desenvolvimento para adoção nas 
instituições de ensino. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Essa pesquisa foi desenvolvida dentro da normalidade quanto aos prazos, às 
normas da Fumec e ao padrão de qualidade necessário. Ela partiu de um problema real 
(pesquisa aplicada) e cumpriu aquilo que foi proposto. Sua amplitude foi limitada, 
porém aceitável, considerando que ela obedeceu a critérios reconhecidos e consolidados 
pela comunidade científica, com emprego da metodologia TAM e teve como suporte 
teórico nomes de estudiosos reconhecidos. 
Após a análise dos dados obtidos, observou-se que as questões propostas foram 
suficientes para indicar, de forma clara e objetiva, a viabilidade de utilização do 
software em estudo. Considerando que o modelo TAM tem sido adotado para análise de 
problemas semelhantes ao deste estudo em diferentes situações, como demonstrado pela 
revisão da literatura, pode-se afirmar que o SIEGPP atende aos requisitos necessários 
para sua aceitação pela comunidade de usuários a que se destina. 
A metodologia empregada atendeu plenamente à necessidade da pesquisa; os 
participantes colaboradores foram profissionais pesquisadores habilitados; os resultados 
encontrados foram considerados válidos, pois não apresentaram distorções ou equívocos 
que inviabilizassem a pesquisa. 
Considerando que todas as variáveis estudadas apresentaram índice de 
concordância superior à discordância; que a variável Percepção de Facilidade de Uso 
(PFU) apresentou tendência positiva de aceitação do sistema SIEGPP; que as variáveis 
Segurança (SE), Confiabilidade (CO) e Responsividade (RE) apresentaram elevado 
índice de concordância e baixo de discordância; e que as duas variáveis que mais 
indicam a aceitação do sistema, a Percepção de Utilidade (PU) e Intensão de Usar (IU) 
apresentaram a quase total concordância dos participantes, entende-se, então, que o 
SIEGPP foi aceito pelos coordenadores dos cursos técnicos profissionalizantes de nível 
médio na modalidade EaD do IFMG. As discordâncias apresentadas, mesmo que 
pequenas, indicam que o sistema apresenta deficiências que precisam ser corrigidas 
antes de ser disponibilizado para o uso pleno, mas que não inviabilizam na sua 
utilização. 
Os dados aferidos pela pesquisa demonstram que o SIEGPP apresentou elevados 
índices de aceitação quando testado seguindo a Technology Acceptance Model, o que 
permite afirmar a validação de seu potencial para utilização como SaaS por 
profissionais de educação na modalidade EaD. 
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APÊNDICE A 
 
QUESTIONÁRIO 
 
 
Prezado(a). 
 
Estou fazendo um Mestrado na Faculdade Fumec (http://www.fumec.br) e preciso da sua ajuda, 
respondendo o questionário apresentado abaixo. O objetivo é obter dados para estudos 
acadêmicos como parte integrante da pesquisa intitulada “Estudo de uso do software SIEGPP – 
Sistema Informatizado de Elaboração e Gerenciamento de Projetos Pedagógicos de Cursos – 
como efetivo protocolo de referência”, ora em curso. 
 
As informações aqui disponibilizadas têm caráter confidencial e os resultados gerados serão de 
grande utilidade para o aperfeiçoamento do software SIEGPP, o qual pretende ser uma 
ferramenta de grande valia para a comunidade acadêmica e para aqueles que trabalham na 
elaboração e no desenvolvimento de Projetos Pedagógicos de Cursos - PPCs. 
 
O propósito da pesquisa é a investigação dos fatores que influenciam a adoção do software no 
processo de elaboração de PPCs, o qual está disponibilizado na internet e não há nenhuma 
necessidade de instalações e configurações dos computadores para que ele possa ser utilizado. 
 
Considerando o objetivo e propósito deste questionário, peço que responda às perguntas a 
seguir, de forma mais honesta possível. Não irá demandar mais do que 10 minutos de 
dedicação. As perguntas não são direcionadas a um sistema em específico e não têm nenhuma 
intenção de crítica ou auditoria. 
 
Obrigado. 
NEY RIBEIRO NOLASCO 
 
INFORMAÇÕES INICIAIS 
1) Formação:   Graduação: ........................................................................................... 
   Especialização: ..................................................................................... 
   Mestrado: .............................................................................................. 
   Doutorado: ............................................................................................ 
 
2) Tempo de experiência em educação: .......................................................................... 
3) Tempo de experiência em EaD: ................................................................................... 
4) Já participou de equipe de elaboração de PPC? Não   -   Sim → Quantos? ........ 
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ORIENTAÇÃO 
 
Para as afirmações indicadas abaixo, marcar apenas um dos números da pontuação de cada item, 
atribuindo valores entre 1 e 7, sendo que o valor 1 é um SIM (você CONCORDA TOTALMENTE com a 
afirmação) e o valor 7 é um NÃO (você DISCORDA TOTALMENTE). Os valores de 2 a 6 estão em 
escala progressiva da concordância à discordância, respectivamente, e o valor 4 significa uma posição 
mediana, neutra ou indiferente. 
 
 AFIRMAÇÕES PONTUAÇÃO 
1 Acho fácil aprender a utilizar o sistema SIEGPP. 1 2 3 4 5 6 7 
2 Acho fácil tornar-me hábil no uso do sistema SIEGPP. 1 2 3 4 5 6 7 
3 Conheço todas as funções do SIEGPP. 1 2 3 4 5 6 7 
4 
Meus dados lançados no SIEGPP estão seguros, ou seja, bem 
guardados e não serão alterados. 
1 2 3 4 5 6 7 
5 
Minhas operações no SIEGPP não são vigiadas ou 
monitoradas. 
1 2 3 4 5 6 7 
6 
Ninguém pode ter acesso aos meus dados bloqueados no 
SIEGPP, exceto se autorizado por mim. 
1 2 3 4 5 6 7 
7 
O SIEGPP sempre está disponível para uso, e nunca está fora 
do ar (sem considerar as oscilações da internet). 
1 2 3 4 5 6 7 
8 
No SIEGPP não ocorrem problemas durante o uso, como 
travamento, bloqueio de campos, perda de dados e outros 
dessa natureza. 
1 2 3 4 5 6 7 
9 
Quando eu envio instruções para o SIEGPP, elas são 
executadas sem interrupção. 
1 2 3 4 5 6 7 
10 
O canal de atendimento de suporte do SIEGPP está sempre 
disponível. 
1 2 3 4 5 6 7 
11 
O serviço de atendimento de suporte do SIEGPP responde às 
dúvidas corretamente. 
1 2 3 4 5 6 7 
12 
O serviço de atendimento de suporte do SIEGPP responde às 
minhas necessidades no tempo esperado. 
1 2 3 4 5 6 7 
13 
Dentro do meu ambiente de trabalho, as pessoas que são 
importantes para mim, pensam que devo adotar o SIEGPP. 
1 2 3 4 5 6 7 
14 
Pessoas do meu convívio e que me influenciam socialmente 
pensam que devo utilizar o SIEGPP. 
1 2 3 4 5 6 7 
15 
A coordenação do CEAD tem sido prestativa na adoção e 
uso do SIEGPP. 
1 2 3 4 5 6 7 
16 
De maneira geral, a instituição em que trabalho tem 
incentivado e apoiado o uso do SIEGPP. 
1 2 3 4 5 6 7 
17 Eu acho o SIEGPP útil para o meu trabalho. 1 2 3 4 5 6 7 
18 
A utilização do SIEGPP me permite elaborar um PPC mais 
rapidamente. 
1 2 3 4 5 6 7 
19 
A utilização do SIEGPP me permite elaborar um PPC de 
melhor qualidade. 
1 2 3 4 5 6 7 
20 
Se eu utilizar o SIEGPP as chances de reconhecimento do 
meu trabalho são maiores. 
1 2 3 4 5 6 7 
21 Eu tenho a intenção de utilizar o SIEGPP mais vezes. 1 2 3 4 5 6 7 
22 
Eu digo coisas positivas para outras pessoas a respeito do 
SIEGPP. 
1 2 3 4 5 6 7 
23 
Eu recomendo o uso do SIEGPP às pessoas que me pedem 
conselhos. 
1 2 3 4 5 6 7 
Fonte - Adaptado de DU et al. (2013) 
 
